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RESUMO
Este relato apresenta a experiência do componente Esportes Adaptados do PIBID/EF em uma escola de Ensino Médio integral em Maceió/AL, no primeiro semestre de 2025. O objetivo foi analisar o planejamento e o desenvolvimento das aulas, destacando estratégias pedagógicas, desafios e possibilidades de ressignificação das percepções sobre a deficiência. A pesquisa, de abordagem qualitativa e fundamentada na pesquisa-ação, envolveu 40 estudantes e quatro bolsistas de licenciatura em Educação Física. As atividades incluíram mapeamento de percepções, desconstrução de preconceitos e vivências com os Esportes Adaptados, promovendo empatia, reflexão crítica e valorização da diversidade. Os resultados evidenciam avanços no entendimento inclusivo, embora ainda persistam visões capacitistas. Conclui-se que o esporte adaptado, aliado à pedagogia crítica, contribui para o fortalecimento da inclusão, da cooperação e do respeito às singularidades no ambiente escolar, evidenciando a relevância de práticas pedagógicas inovadoras e da formação docente continuada no contexto da educação inclusiva.
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INTRODUÇÃO
	Os dados do IBGE (2022) mostram que 8,9% da população brasileira (18,6 milhões) se autodeclara como pessoa com deficiência, realidade que impõe desafios à formulação de políticas e práticas inclusivas. Na Educação Básica, o Censo Escolar (2023) indica mais de 1,7 milhão de estudantes com deficiência, a maioria em classes regulares, em consonância com a Política Nacional de Educação Inclusiva. 
Diante desse panorama, o esporte pode ser ressignificado pedagogicamente, assumindo um papel inclusivo ao promover diálogo, cooperação e valorização das singularidades (BRACHT, 2003; KUNZ, 1991). Nesse sentido, iniciativas como o componente Esportes Adaptados no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) podem ampliar percepções e práticas inclusivas na Educação Física.
O presente relato tem como objetivo analisar o planejamento e o desenvolvimento das aulas de Esportes Adaptados, destacando estratégias pedagógicas, desafios e possibilidades de ressignificação das percepções sobre a deficiência. A investigação concentra-se nas ações realizadas pelos bolsistas do PIBID/EF/Maceió em uma escola de Ensino Médio integral em Maceió durante o primeiro semestre de 2025.
	Este estudo se justifica pela necessidade de promover inclusão e valorizar a diversidade, pois a presença de estudantes com deficiência em classes regulares não garante participação plena. Os Esportes Adaptados fortalecem empatia, cooperação e respeito às diferenças, desconstruindo estigmas e ampliando a cultura inclusiva. Além disso, proporcionam aos bolsistas e docentes do PIBID/EF/Maceió oportunidades de desenvolvimento profissional e reflexão crítica sobre estratégias pedagógicas para superar barreiras físicas, atitudinais e sociais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A simples matrícula de estudantes com deficiência em classes regulares não garante participação plena, sendo necessário o desenvolvimento de práticas pedagógicas que promovam empatia, respeito às diferenças e superação de barreiras atitudinais, tecnológicas, comunicacionais e físicas (Mantoan, 2003; Sassaki, 2006). Nesse sentido, os Esportes Adaptados surgem como uma estratégia significativa para a promoção da inclusão,no campo da educação física, pois possibilita a participação ativa e o reconhecimento individualidades, favorecendo processos de socialização e aprendizagem coletiva.
No entanto, pesquisas apontam que o paradesporto ainda não é tratado como conteúdo curricular autônomo na Educação Física escolar, sendo frequentemente reduzido a eventos pontuais ou estratégias de sensibilização (Borgmann, 2013; Almada, 2017; Scarpato, 2020). Fraga e Silva (2024) identificaram que, embora intervenções com paradesporto tenham impactado positivamente as atitudes em relação à deficiência, há uma carência de abordagens pedagógicas que contemplem as dimensões históricas, sociais, políticas e culturais inerentes a essas práticas.
Além disso, estratégias como simulações de deficiência e contato direto com pessoas com deficiência têm sido utilizadas para promover empatia e conscientização, mas carecem de aprofundamento crítico sobre as barreiras sociais e estruturais que dificultam a participação plena das pessoas com deficiência (Nario-Redmond; Gospodinov; Cobb, 2017; Maher; Haegele; Sparkes, 2022). 

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS
Este relato integra um processo investigativo em andamento e apresenta um recorte das ações do subprojeto PIBID/Educação Física, especificamente do Núcleo de Maceió, em uma escola pública de Ensino Médio integral na periferia de Maceió/AL. A proposta insere-se na pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e intervencionista, fundamentada nos princípios da pesquisa-ação (Thiollent, 2008), na qual os sujeitos participam ativamente da construção do conhecimento, articulando prática pedagógica, reflexão crítica e transformação do contexto educacional.
A experiência foi realizada nos dois primeiros bimestres de 2025, envolvendo 40 estudantes da 2ª série do Ensino Médio, dos quais 18 eram meninas e 22 meninos, com idades variando entre 15 e 17 anos. As atividades foram conduzidas por quatro bolsistas do PIBID/EDF/Maceió, sob a coordenação de um professor efetivo da escola que, simultaneamente, desempenhava a função de supervisor do programa.
A produção dos dados ocorreu por meio da observação participante, utilizando duas fontes principais de registro: os diários reflexivos elaborados pelos bolsistas, nos quais foram documentadas percepções, dilemas e aprendizagens, e os registros audiovisuais[footnoteRef:4], que serviram como material complementar para a análise das práticas e interações.  [4:  A utilização de imagens e áudios foi realizada mediante autorização da escola e da Secretaria de Educação, garantindo o cumprimento dos aspectos éticos da pesquisa.] 

Para o tratamento dos dados, recorreu-se à análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), desenvolvida em três etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Desse processo emergiram quatro categorias: (1) concepções sobre a pessoa com deficiência,; (2) consciência crítica sobre inclusão e direitos,; (3) desconstrução de preconceitos e desenvolvimento da empatia. 

Sobre o componente curricular
	A experiência ocorreu em uma Escola Estadual de Ensino em Tempo Integral, no bairro Benedito Bentes, Maceió/AL, vinculada ao Programa Alagoano de Ensino Integral (PALEI), que articula dimensões intelectuais, emocionais, sociais e culturais à vida cotidiana. O currículo do PALEI combina Formação Geral Básica e uma parte flexível, incluindo itinerários formativos, projetos de vida e disciplinas eletivas, escolhidas segundo interesses dos estudantes, possibilitando aprendizagens personalizadas (ALAGOAS, 2019). A seleção das disciplinas ocorre a partir da apresentação de propostas pelos professores e análise das respostas pelos docentes e gestão.
Nesse contexto, o componente Esportes Adaptados foi proposto com o objetivo de promover vivências e reflexões sobre práticas esportivas para pessoas com deficiência, integrando teoria e prática. A proposta contempla a discussão de inclusão e acessibilidade no esporte, experimentação de modalidades adaptadas e desenvolvimento de estratégias pedagógicas para uma Educação Física inclusiva, articulando fundamentos técnicos e perspectiva crítica.
O planejamento iniciou-se na jornada pedagógica, cujo tema abordou as dificuldades de aprendizagem de estudantes com deficiência. O professor supervisor, em colaboração com bolsistas, elaborou a proposta. Na primeira semana letiva, um questionário  com cinco perguntas fechadas identificou as preferências para eletivas, destacando-se esportes, o que motivou a implementação do componente. Na sequência, as propostas foram apresentadas à comunidade escolar, e, após matrícula, 40 estudantes da 2ª série do Ensino Médio integraram a disciplina.

Desenvolvimento do componente curricular
Neste relato, apresentam-se as atividades desenvolvidas no primeiro e segundo bimestres do componente curricular. Contudo, é importante destacar que o andamento das atividades foi interrompido pela greve dos funcionários da educação em Alagoas, o que comprometeu a conclusão dos trabalhos planejados. Apesar dessa interrupção, reconhecendo a relevância do trabalho realizado, serão discutidos os dados mais significativos produzidos nesse período. Para facilitar a compreensão, o planejamento das atividades foi sistematizado no quadro a seguir.

Quadro 1: Etapas do componente curricular
	Etapa
	Descrição
	Atividade

	Mapeamento Diagnóstico
	Identificação dos conhecimentos prévios sobre pessoas com deficiência e práticas esportivas
	Roda de conversa e dinâmica para explorar percepções e saberes prévios

	Desconstrução de preconceitos
	Desconstrução de preconceitos e olhares capacitistas em relação à pessoa com deficiência
	Debate orientado e análise de vídeos ou relatos sobre inclusão no esporte

	Jogando com os sentidos 
	Vivências de atividades sociais e esportivas relacionadas à pessoa com deficiência visual
	Prática adaptada (ex.: goalball, corrida com guia) e reflexão sobre desafios enfrentados


Fonte: Os autores, dados da pesquisa (2025).

Na primeira etapa do componente curricular, buscou-se mapear as percepções dos estudantes sobre pessoas com deficiência por meio de uma dinâmica de brainstorming. Cada estudante completou a frase “A pessoa com deficiência é...” em notas adesivas, cujas respostas foram categorizadas como inclusivas — por exemplo, “uma pessoa capaz de aprender como qualquer outra” — ou capacitistas — como “alguém que depende sempre dos outros”. As respostas dividiram-se de forma equilibrada entre perspectivas inclusivas e capacitistas, revelando tanto avanços na valorização da diversidade quanto a permanência de estereótipos e visões limitadoras. A análise coletiva dos cartazes possibilitou problematizar essas representações, desconstruir preconceitos e estimular reflexão crítica, evidenciando avanços em compreensão inclusiva, mas também a persistência de visões capacitistas (Skliar, 2003).
A segunda etapa aprofundou aspectos históricos, sociais e políticos da deficiência em quatro aulas expositivas e reflexivas. Os estudantes elaboraram mapas mentais sobre barreiras arquitetônicas, atitudinais e institucionais, discutiram trajetórias históricas de exclusão e avanços legislativos, analisaram nomenclaturas e conceitos de capacitismo e inclusão, promovendo consciência crítica, empatia e uso de linguagem inclusiva, em consonância com Freire (1996), Mantoan (2003) e Sassaki (2006).
Na etapa “Jogando com os Sentidos”, o foco esteve nas vivências de Esportes Adaptados voltados para a deficiência visual. Inicialmente, os estudantes discutiram conceitos e barreiras enfrentadas por esse grupo e, em seguida, participaram de atividades sensoriais — percorrendo a escola vendados, identificando objetos pelo tato e experimentando alimentos apenas pelos sentidos do paladar e olfato. Essas práticas favoreceram a percepção sensorial, estimularam empatia e proporcionaram uma aproximação inicial com os desafios enfrentados pelas pessoas com deficiência visual. 
Buscou-se tensionar essas vivências na roda de conversa final, em que emergiram percepções diversas sobre inclusão. Enquanto alguns estudantes relataram sentimentos de vulnerabilidade — “fiquei com medo de tropeçar e depender dos colegas” — outros ressaltaram a importância do apoio coletivo — “sozinho eu não conseguiria, mas com ajuda tudo ficou mais fácil”. Tais falas, embora expressem empatia, reforçam o risco de uma compreensão limitada da deficiência. Por isso, a discussão foi conduzida para problematizar as barreiras sociais e estruturais, destacando a necessidade de adaptações pedagógicas e esportivas que garantam participação plena.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relato evidencia que o componente Esportes Adaptados do PIBID/EF contribuiu de maneira significativa para a ressignificação das percepções dos estudantes sobre pessoas com deficiência, promovendo reflexões críticas, empatia e valorização da diversidade. As atividades desenvolvidas, que integraram diagnóstico das percepções, desconstrução de preconceitos e vivências sensoriais, permitiram identificar avanços no entendimento inclusivo, embora tenha sido possível perceber a persistência de visões capacitistas.
A experiência demonstrou a importância de estratégias pedagógicas inovadoras que articulam teoria e prática, favorecendo a participação ativa dos estudantes e a construção coletiva do conhecimento. Além disso, evidenciou-se que o esporte, quando adaptado e mediado pedagogicamente, atua como ferramenta poderosa de inclusão, promovendo diálogo, cooperação e valorização das singularidades.
Os resultados também reforçam a necessidade de formação docente continuada e de políticas educacionais que apoiem práticas pedagógicas inclusivas, considerando que a simples presença de estudantes com deficiência não garante participação plena. Por fim, este estudo preliminar indica que iniciativas como o componente Esportes Adaptados contribuem não apenas para a aprendizagem acadêmica, mas para a construção de uma cultura escolar mais justa, inclusiva e sensível à diversidade.
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